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CONTOS MINES .ALEMTEJANOS 

(Recolhidos da tradição oral) 

XIV 

Conto dos passarinhos verdes 

Havia uma princeza e era por 
costume todos os dias ir pente-
ar-se n'tima janella que deitava 
paia a varanda. Um dia, estava 
penteando-se, veio um passari-
nho verde levou-lhe a fita do ca-
bello. A pequena ficou muito 
triste. No dia seguinte tornou a 
ir pentear-se ao mesmo sitio. 
Veio o passarinho e levou-lhe o 
pente. No outro dia estava se 
penteando levou-lhe o pentea-
dor. A princeza tão scismatica 
por taes coisas cahiu de cama e 
nunca mais falou. O rei man-
dou deitar um pregão, que daria 
uma tença a quem fosse capaz 
de fazer fatiar a princeza. Uma 
velha teve por noticia que o rei 
dava uma tença, e disse para 
uma filha: O' filha, eu vou ver 
se faço rir e falar a princeza.— 

Mãe, não vá; vossemecê está 
doida; entre tantas pessoas nin-
guem a faz falar, só vossemecê 
sendo velha imagina tal; anoute-
ce-lhe no caminho e vae passar 
alguns trabalhos.—Pois, filha, já 
me vou metter a caminho. Mar-
chou a velha. Já cançada de an-
dar, anoiteceu-lhe no caminho, 
A mulher ficou muito assustada 
ao ouvir um grande barulho; o-
lha para o lado e quando vê uni 
bando de passarinhos verdes e 
abrir-se uma pedra; elles en-
traram e a velha entrou tombem 
atraz d'elles. Chegou lá a baixo 
era um grande palacio; viu uma 
mêza com todas as iguarias, viu 
um espeto ao lume sem nin-
guem lhe mexer; a velha foi 
a mexer no espeto e levou 
com elle na cara. Ella o que 
fez met teu- se atrez da porta. Pas-
sado uma hora viu ella um pas-
sarinho verde banhar-se numa 
bacia, depois transformou-se 
n'um principe. Chegou ao pé d'-
urna commoda, abriu um gave-
tão e disse: Fita, pente, pentea-
dor, quem me dera ver o meu lin-
do amor. Depois sentou-se, á 
meza, ceou, depois foi-se deitar. 
A velha sempre atraz da porta. 
De manhã muito cedo levantou-
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se o principe, tornou-se a banhar 
n'uma bacia ficou n'um passa-
rinho, depois vieram os outros 
companheiros e todos sahirain. 
A velha sahiu atraz d'elles.. Se-
guiu a viagem a casa da prince-
za. Chegou á porta do palacio. 
Os criados não a deixavam en-
trar. Tanto teimou até que con-
seguiu. Chegou ao quarto, per-
guntou á princeza corno estava, 
a qual não lhe respondia. Come-
çou a dizer assim: Anoiteceu-me 
no caminho, depois ouvi um ba-
rulho, vi um rancho de passa-
rinhos verdes... A princeza as-
sim que ouviu falar em passari-
nhos verdes disse logo:—Conta 
velha; e levantou-se da cama. 
Tudo ficou admirado em palacio, 
de tantas pessoas ninguern fez fa-
lar a princeza senão a velha. A 
velha foi contando tudo e a prin-
ceza pediu ao pae que a deixas-
se ir com a velha. Foi, chegou 
ao sitio, sentaram-se em cima 
da pedra, viram os passarinhos 
verdes e ellas entraram com el-
les e esconderam-se detraz da 
porta. Veio o passarinho, ba-
nhou-se na bacia, transformou-
se n'um princepe, chegou á com-
moda, abriu o gavetão e disse:— 
Fita, pente, penteador, quem me 
dera ver o Ineu lindo amor. A prin-
ceza sahiu detraz da porta: Aqui 
estou eu. Houve grande festa em 
palacio, casaram e a velha ficou 
para aia e com muito dinheiro e 
escreveu á filha contando-lhe o 
passado. 

XV 
Estou n'um ôgo 

Era uma vez urna princeza e 
mandou deitar pregão que casa-

va com aquelle que soubesse 
responderá pergunta que ella fa-
zia. Foi muita gente e ninguern 
soube responder. Um negocian-
te foi com um criado e no ca-
minho encontrou uma gallinha - 
no choco e tirou-lhe um ovo. 
Disse o amo: Para que, queres 
tu isso?— Deixe, meu amo, é pa-
ra o que der e vier. Chegou mais 
para diante encontrou uns pau-
sinhos e metteu-os no alforge. Lá 
mais para diante ao amo da- lhe 
vontade de fazer necessidade e 
diz-lhe o criado: Faça aqui n'es-
te lenço.—Para que guardas tu 
isso?—Tudo serve, meu amo, é 
para o que dér e vier. Chegaram 
a palacio. Foi o amo a ver se 
sabia responder. Veio para fora 
e diz para o criado:—Eu sei la 
o que ella diz! Que está n'um 
ôgo. Que esta n'um ôgo. Eu en-
tendo-a lá!—Deixe, meu amo, 
que. eu la vou ver se a entendo. 
Entrou, e á princeza deu-lhe lo-
go vontade de rir quando o viu, 
e depois disse-lhe —: Estou n'um 
ôgo, E elle respondeu-lhe:— Asse 
este duo. E tirou o ovo da mochi-
la.—/Vão tenho lenha.—Ellcc aqui 
estd,—e tirou os dois pausinhos. 
—Tu és um m.... —Apare td, 
--e dá-lhe o lenço. E ella teve 
de casar com elle. 

XVI 

Março, Marçagão... 

Um homem pobre mas traba-
lhador, casou por sua desgraça 
com uma mulher preguiçosa. 
Cada vez que o homem vinha 
para casa perguntava:-0' mu-
lher, o que fizeste?—Fiei todo o 
santissimó dia, respondia ella 
por conselhos da mãe. O mari-
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do ficava calado. Passado tem-
po diz-lhe a mãe: O' filha é pre-
ciso, para teu marido não des-
confiar que não tens feito nada. 
que vamos ao ribeiro fingir que 
lavamos e córamos as meadas. 
Assim fizeram, e para enganar. 
mais o marido levaram uns ces-
tos com uns bocados de estei-
rões, e muito que comer e que 
beber. Assim que chegaram ao 
ribeiro prantaram-se de suciata 
a comer e a beber e prantaram 
os esteirões ao sol. (Era em mar-
ço). O marido, que já andava 
desconfiado da tramoia, foi es-
preitar. Assim que viu aquélle 
embrechado, envolve-se n'urn len-
çol e desata á pázada á mulher 
dizendo com falia de Mêdo: 
Eu sou março, marçagão, 
Curo meadas, esteiras não. 
A mulher veio derreada para 

casa e dizendo-lhe o marido: 
—O que tinha? 
Elia contou-lhe o caso. Vae el-

le disse-lhe: 
—Pois, olha, mulher, faz o que 

o Março te disse. 
Ella assim fez, trabalhou sem-

pre d'ahi para diante. Seja Deus 
louvado, está o meu conto aca-
bado. 

Johel. 

A MÃE DE S. PEDRO 
(Conto popular) 

A mãe de S. Pedro era muito 
soberba e invejosa. Nunca deu 
uma esmola. Só um dia estando 
a. lavar n'um ribeiro alhos-por-
ros, e tendo-lhe a agna levado 
um, como o não podesse agar-
rar, disse: Vae pelas almas. Ten-
do morrido foi para o inferno. 

S. Pedro muito afflicto foi ter 
com Deus, e pediu-lhe para que 
lhe deixasse ir tirar a mã ao 
inferno.—Não pode ser Pedro ,lhe 
disse Deus, pois que tua mãe 
não deu uma esmola emquanto 
andou no mundo, só deu ás al-
mas um alho-pórro, que não pb-
de agarrar; mas se com isso a 
poderes tirar, vae então tiral-a 
a onde está, com a condição de 
que todas as almas que se agar-
rarem a ella tambenn virão para 
o céo. S. Pedro muito contente 
foi ao inferno, e pegando no a-
lho-porro que a mãe tinha dado 
ás almas, disse á mãe que agar-
rasse na rama do alho-porro pa-
ra elle a tirar do inferno. A mãe 
agarrou logo as pontas do alho-
porro e S. Pedro puchando por 
elle levantou a mãe que vinha 
com muitas almas agarradas a 
ella. Vendo isto a mãe de S. Pe-
dro, começou aos pontapés ás 
almas e tantos pontapés e em-
puchões deu até que quebrou 
ao meio o alho-porro, indo ou-
tra vez cahir ao inferno junta-
mente com as almas que a ro-
deavam. Vendo isto, S. Pedro foi-
se queixar ao Senhor, e este 
disse-lhe:—Pedro tua mãe ainda 
no inferno é soberba e invejosa, 
e tendo perdido o unico meio 
de salvação que lhe dei fica con-
demnada a ficar aonde está. E 
por esta fórma ficou a Mãe de 
S. Pedro no inferno. 

(Este conto foi colhido na fre-
guezia de Cidadelhe, do concelho 
de Mesão-frio). 

J. J. Gonçalves Pereira. 
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FOLK-LOI1E MAIATO 
x 

Para nos defumarmos em jejum 
Jesus, nome de Jesus, 
Assim como a Virgem Nossa Senhora 
Deu os pannos de seu amado filho a 

cheirar: 
Assim me defume eu a mim, 
Para sarar. 
Em louvor das tres pessoas 
Da Santissima Trindade; 
Se ellas quizerem corno podem, 
D'onde este mal veio, 
P'ra la torne. 

Ao deitar da cama 
N'esta sepultura me deito, 
Na sepultura dos vivos, 
P'ra dormir e descançar, 
S'a morte vier por mim, 
E eu não lhe possa fallar; 
Meu coração diga trez vezes:— 
Jesus, Jesus, Jesus do meu coração, 
Toca a reza os anjos a atangon, 
Christo adore a venturosa alma, 
Que se deita n'esta hora; 
Deus na cama, Deus no leito, 
E no cantinho onde m'eu deito. 

az a 
Para ajudar a bem morrer 
Amor de Deus põe-te firme na fé, 
Nosso Sinhor Jesus Christo contigo é, 
Morrerás e passarás, 
No campo de Joaphas. 
Lá te apparecerá o inimigo, 
E elle te perguntará: 
a—Que signaes de Christo levas?» 
—Unia bela branca accesa na mão, 
Arreda de mim Satanaz, 
Parte na minh'alina não terás. 
Dia de Santa Cruz de Maio, 
Cem vezes me ajoelhei, 
Cem vezes me perseguinei, 
Cem Ave-Marias rezei, 
Cem vezes o chão beijei, 
E a ininli'alma aproveitei 

A N. Sinhor Jesus Christo a entreguei. 
x. a it 

Oração de Nossa Senhora 
Encontrei Nossa Senhora, 
C'uin ramo d'oiro na mão, 
Eu pedi-lhe um bocadinho, 
Ella disse-me que não. 
Eu tornei-lho a pedir, 
Ella deu-me o seu cordão; 
O' meu padre S. Froncisco, 
Vós benzei-me este cordão, 
Que in'o deu Nossa Sinhora, 
Quinta feira d'Assumpção, 
Que lhe désse doze voltas 
Ao redor do coração. 
D'um lado está S. Bento, 
D'outro lado S. João, 
No meio 'stà o retrato, 
Da Virgem da Conceição. 

xala 
O Padre-Nosso pequenino 
Padre-Nosso pequenino, 
Set'anjinhos vão comigo, 
Sete livrinhos a lêr; 
Sete velinhas ' árder; 
Cruz em monte, cruz em fonte, 
Nunca o Diabo comigo encontre, 
Nem de noite, nem de dia, 
Nem ao pino do meio dia; 
Jà os anginhos se levantão, 
Já o Sinhor subiu à cruz, 
Para sempre—aineni Jesus. 

X I V 

Oração do peregrino 
Oração do pelingrino; 
Quando Deus era menino, 
Poz o pé no seu altar, 
O sangninho a pingar, 

Tente, tente, Magdalena, 
Não me queiras alimpar; 
isto são as cinco chagas, 
Que nós temos de passar, 
Pelos mortos, pelos vivos, 
P'ra nos remir e salvar. 

CAL. 


